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AO RITMO DA PALAVRA DE DEUS 
 
 

 

É de revelação que se trata neste domingo: somos convidados a contemplar 
a divindade de Cristo que se manifesta aos olhos dos homens. 
 
A primeira leitura fala da revelação em termos de “visão”: cena grandiosa 
do Filho do homem servido por todos os povos. A visão do profeta Daniel 
acontece quando o povo sofre a perseguição e a deportação. Nesta situação 
que parece desesperada para a fé, Deus anuncia o seu grande projeto de en-
viar, não um anjo ou qualquer outro mensageiro celeste, mas o Filho do ho-
mem. 
 
O Salmo 96 canta que o Senhor é rei e que os povos viram a sua glória! 
 

Na segunda leitura, Pedro dá testemunho da “glória resplandecente de 
Deus” vinda sobre Jesus. O seu comentário da Transfiguração é tão esclare-
cedor que não saberíamos dizer melhor: todo o mistério da Luz vinda nas 
nossas trevas é proclamado nestas poucas palavras. Esta mensagem é um 
motivo de esperança para nós, que estamos a caminho, e um incentivo a 
sustentar a nossa espera do regresso do nosso Mestre. 
 

O Evangelho relata o episódio da Transfiguração em que a voz do Pai de-
signa Jesus como seu “Filho bem-amado”, Aquele que devemos escutar. 
Aqui está todo o sentido da festa de hoje: celebrar este instante de Luz pelo 
qual Jesus se faz conhecer, contemplar a visão do Senhor transfigurado, es-
cutar a sua mensagem, descer do monte e espalhar a Luz à nossa volta. 
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus         Mt 17,1-9   

 
 
Naquele tempo, 
Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João seu irmão 
e levou-os, em particular, a um alto monte 
e transfigurou-Se diante deles: 
o seu rosto ficou resplandecente como o sol 
e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. 
E apareceram Moisés e Elias a falar com Ele. 
Pedro disse a Jesus: 
«Senhor, como é bom estarmos aqui! 
Se quiseres, farei aqui três tendas: 
uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias». 
Ainda ele falava, 
quando uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra 
e da nuvem uma voz dizia: 
«Este é o meu Filho muito amado, 
no qual pus toda a minha complacência. 
Escutai-O». 
Ao ouvirem estas palavras, 
os discípulos caíram de rosto por terra e assustaram-se muito. 
Então Jesus aproximou-se e, tocando-os, disse: 
«Levantai-vos e não temais». 
Erguendo os olhos, eles não viram mais ninguém, senão Jesus. 
Ao descerem do monte, Jesus deu-lhes esta ordem: 
«Não conteis a ninguém esta visão, 
até o Filho do homem ressuscitar dos mortos».  

 

Palavra da Salvação 
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*** Do Catecismo da Igreja Católica *** 

100. De que modo é que a maternidade espiritual de Maria é universal? 

Maria tem um único Filho, Jesus, mas, n’Ele, a sua maternidade espiritual estende-se a to-
dos os homens que Ele veio salvar. Obediente, ao lado do novo Adão, Jesus Cristo, a Vir-
gem é a nova Eva, a verdadeira mãe dos vivos, que coopera com amor de mãe no seu nasci-
mento e na sua formação na ordem da graça. Virgem e Mãe, Maria é a figura da Igreja e a 
sua realização mais perfeita. 

101. Em que sentido toda a vida de Cristo é Mistério? 

Toda a vida de Cristo é acontecimento de revelação: o que é visível na vida terrena de Jesus 
conduz ao seu Mistério invisível, sobretudo ao Mistério da sua filiação divina: «quem me 
vê, vê o Pai» (Jo 14, 19). Além disso, embora a salvação provenha plenamente da cruz e da 
ressurreição, toda a vida de Cristo é Mistério de salvação, porque tudo o que Jesus fez, dis-
se e sofreu tinha como objectivo salvar o homem caído e restabelece-lo na sua vocação de 
filho de Deus. 

102. Quais foram as preparações para os Mistérios de Jesus? 

Antes de mais, houve uma longa preparação de muitos séculos, que nós revivemos na cele-
bração litúrgica do tempo do Advento. Para além da obscura expectativa que colocou no 
coração dos pagãos, Deus preparou a vinda do seu Filho através da Antiga Aliança, até João 
Baptista que é o último e o maior dos profetas. 

103. Que ensina o Evangelho sobre os Mistérios do nascimento e da infância de Jesus? 

No Natal, a glória do Céu manifesta-se na debilidade dum menino; a circuncisão de Jesus é 
sinal da pertença ao povo hebraico e prefiguração do nosso Baptismo; a Epifania é a mani-
festação do Rei-Messias de Israel a todas as gentes; na sua apresentação no templo, em Si-
meão e Ana é toda a esperança de Israel que vem ao encontro do seu Salvador; a fuga para 
o Egipto e a matança dos inocentes anunciam que toda a vida de Cristo estará sob o sinal da 
perseguição; o seu regresso do Egipto recorda o Êxodo e apresenta Jesus como o novo 
Moisés: Ele é o verdadeiro e definitivo libertador. 

104. O que é que nos ensina a vida oculta de Jesus em Nazaré? 

Durante a vida oculta em Nazaré, Jesus permanece no silêncio duma vida normal. Permite-
nos assim estar em comunhão com Ele, na santidade duma vida quotidiana feita de oração, 
de simplicidade, de trabalho, de amor familiar. A sua submissão a Maria e a José, seu pai 
putativo, é uma imagem da sua obediência filial ao Pai. Maria e José, com a sua fé, aco-
lhem o Mistério de Jesus, ainda que nem sempre o compreendam. 



 

Semanais: 
 

Sobreira Formosa:    3ªf  -   9:00h 
                                  5ªf -   9:00h 
Alvito da Beira:        5ªf -  11:00h 
Montes da Senhora:  6ªf - 19:00h 
 
 

Vespertinas: (Sábado) 
 

Sobrainho (Cel.Palavra) - 16:00h 
Catraia (Cel.Palavra) - 17:30h 
Fórneas (Cel.Palavra) - 18:00h 
Cunqueiros - 19:00h 
Atalaia - 20:30h  
 
 

Dominicais: (XIX D.T.Comum) 
 

 

Montes da Senhora - - - - - - -   10:15h 
Sobreira Formosa - - - - - - - -   12:00h 
Alvito da Beira (festa) - - - - -  16:00h 
 
 

 
 5ªf, celebra-se os 100 anos da ele-

vação do Alvito da Beira a paró-
quia.  

     10h - adoração eucarística 
     11h - solene concelebração eucarís-
tica, seguida de descerramento  de pla-
ca comemorativa e exposição fotográ-
fica. 
 
 5ªf, ensaio do coro, em Sobreira 

Formosa, pelas 19h. 
 
 6ªf, reunião de preparação para o 

Batismo, Sobreira Formosa, 20h. 
 

 
 

* * * * * 

 

 

 

«O amor não vê com os 

olhos, mas com o cora-

ção»  

Sacramento da Eucaristia 

* * * 

Que significa transubstanciação? 

Transubstanciação significa a conversão de toda a 
substância do pão na substância do Corpo de Cris-
to e de toda a substância do vinho na substância do 
seu Sangue. Esta conversão realiza-se na oração 
eucarística mediante a eficácia da palavra de Cristo 
e a ação do Espírito Santo. Todavia as característi-
cas sensíveis do pão e do vinho, isto é as «espécies 
eucarísticas», permanecem inalteradas. 

 

Que tipo de culto é devido ao sacramento da 
Eucaristia? 

É devido o culto de latria, isto é, de adoração reser-
vado só a Deus quer durante a celebração eucarísti-
ca quer fora dela. De facto, a Igreja conserva com 
a maior diligência as Hóstias consagradas, leva-as 
aos enfermos e às pessoas impossibilitadas de par-
ticipar na Santa Missa, apresenta-as à solene ado-
ração dos fiéis, leva-as em procissão e convida à 
visita frequente e à adoração do Santíssimo Sacra-
mento conservado no tabernáculo. 

Que significa o altar? 

O altar é o símbolo do próprio Cristo, presente co-
mo vítima sacrificial (altar- sacrifício da cruz) e 
como alimento celeste que se nos dá (altar-mesa 
eucarística). 

Quando é que a Igreja obriga a participar na 
santa Missa? 

A Igreja obriga os fiéis a participar na santa Missa 
cada Domingo e nas festas de preceito, e recomen-
da a participação nela também nos outros dias. 

Quando se deve comungar? 

A Igreja recomenda aos fiéis que participam na 
santa Missa que também recebam, com as devidas 
disposições, a sagrada Comunhão, prescrevendo a 
obrigação de a receber ao menos pela Páscoa. 

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


